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INTRODUÇÃO



OBJETIVO

Avaliar a variação na 
concentração de fipronil em 
caldas preparadas a partir das 
formulações WG e SC ao longo de 
um dia de trabalho.



MATERIAL E MÉTODOS

• Preparo das caldas fitossanitárias

– Fipronil 800 WG (250 g/ha)

– Fipronil 600 SC (333 mL/ha)

• Aferição do volume de calda nos bicos (100 L/ha)

– Máquina sem agitador no tanque

• Amostragens de caldas (± 80 mL) 

– Bicos (0, 2, 4 e 6 h)

• Análises (Cromatografia e Decantação)

200 g i.a. /ha



Preparo das caldas fitossanitárias



Preparo das caldas fitossanitárias



Santal PC P2

AMOSTRAGENSAMOSTRAGENS



Análise Concentração (caldas campo) – Cromatografia



Análise Decantação (caldas laboratório)

Frascos com as caldas (fipronil WG e fipronil SC) sem agitação
Períodos avaliados (2, 4, 6 e 8 horas após preparo)
Sifonação com pipeta

Produto decantado

>> seco
>> quantificado 



RESULTADOS

• Concentração de fipronil (caldas campo)

• Decantação de fipronil (caldas laboratório)



Concentração de fipronil

Letras minúsculas comparam médias entre formulações e letras maiúsculas entre períodos de coleta, (Tukey p≤0,05); CV = 0,97%. 



Decantação sem agitação (laboratório)

Letras minúsculas comparam médias entre formulações e letras maiúsculas entre períodos de coleta, 
(Tukey p≤0,05); CV = 3,05%. 



Quantidade efetiva de inseticida aplicado na área (g i.a./ha) 

Esperado 200 g i.a. /ha



WG                                                SC

COM COM 

AGITAAGITAÇÇÃOÃO

SEM SEM 

AGITAAGITAÇÇÃOÃO





CONCLUSÕES

• A concentração de fipronil nas caldas coletadas 
os bicos reduz-se ao longo do tempo;

• A formulação SC foi mais estável quanto à
separação ao longo do tempo;

• Para ambas as formulações é fundamental que 
exista um sistema de uniformização das caldas 
para manter a concentração desejada ao longo 
da jornada de trabalho.
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